
DEVOLVOU DESAFIO

CORINTHIANS

Falta de
trabalhador
qualificado
afeta as
indústrias
A queda do desempre-
go, que afetava 11,6 mi-
lhões de trabalhadores 
em todo o país no fim 
de 2019, encontra uma 
barreira na formação 
média do trabalhador.
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Não é o cenário ideal às vésperas de um jogo decisivo na Libertadores. A três dias de enfrentar 
o Guaraní em Itaquera, a equipe perdeu o seu segundo jogo consecutivo e agora chega, no as-
pecto emocional, bastante pressionada para tentar avançar à terceira fase.                   	         Página  -6

Ameaça de eliminação x trabalho

PERIGOS E CUIDADOS

VARELLA ALERTA

Seguro de
carro cobre
enchente?

Coronavírus
deve chegar
ao Brasil

Com o maior volume de 
chuva desde fevereiro de 1983, 
a cidade de São Paulo passou 
na segunda-feira (10) por um 
grande problema de enchente e 
alagamentos que, praticamente, 
transformou a maior cidade do 
país em uma ‘cidade fantasma’. 
Alguns motoristas foram pegos 
no meio do caminho por inunda-
ções ou mesmo com os carros 
parados sofreram com enchen-
tes que atingiram seus veículos.
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O médico e escritor 
Drauzio Varella afirmou, durante 
entrevista ao Roda Viva, da TV 
Cultura, que é muito provável 
que o coronavírus chegue ao 
Brasil, porém ele confia que os 
epidemiologistas conseguirão 
administrar a doença. “O corona-
vírus provavelmente Vai chegar 
ao Brasil”.                 
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Assessoria

Divulgação

Divulgação

Mendes cobra 
FEX de Bolsonaro
Mendes afirmou que aceita reduzir os valores 
do ICMS cobrado sobre o valor do combustível, 
caso Bolsonaro dentro das suas atribuições 
como presidente da República pague ao Estado 
de Mato Grosso os valores relativos ao Fundo de 
Auxílio à Exportação (FEX) que estão em atraso 
dos anos de 2018 e 2019, além das perdas da Lei 
Kandir.					     Página - 3
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Na prática, os Estados fazem uma previ-
são do valor de venda desse produto na 
bomba e estimam o valor do imposto

Há alguns dias circula na mídia um intenso de-
bate entre o Presidente da República e os Governa-
dores acerca dos impostos sobre os combustíveis. 
Apesar de extremamente necessária a discussão 
sobre o tema, entendo que o foco dado à situação 
não vai ajudar na evolução da legislação nem no 
debate. Isso porque, sabidamente, é inviável tanto 
aos Estados quanto para União a perda da receita 
proveniente dos tributos sobre os combustíveis. A 
União, conforme amplamente divulgado, teve um 
déficit fiscal de aproximadamente R$ 80 bilhões 
no ano de 2019 e, diante disso, não poderá perder 
uma arrecadação de R$ 24,6 bilhões de PIS/Cofins 
sobre combustíveis e mais 2,7 bilhões advindos da 
Cide (valores arrecadados em 2019). Desta forma, 
sem um plano para substituição para estas recei-
tas, “zerar” a arrecadação destes tributos teria um 
grande impacto para as contas e para o risco de 
adimplência do país, que tem seu nível de confian-
ça perante o mercado melhorando, especialmente, 
após a Reforma da Previdência.

Diante desse cenário, se a União não pode per-
der tal arrecadação, menos ainda podem os Es-
tados. A título de exemplo, mais de 20% de todo o 
Imposto sobre Operações relativas à Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) do Estado de Mato 
Grosso é originário do imposto sobre os combustí-
veis. Ou seja, com a dificuldade de honrar diversas 
despesas, principalmente a folha de pagamento, 
como o Estado poderia abrir mão de uma receita 
tão valiosa? A verdade é que ninguém realmente 
pode e esse debate, sem uma análise profunda, 
torna-se apenas um instrumento conquistar “se-
guidores”.

De mais a mais, tal situação deveria servir à 
reflexão. Será que é correto, principalmente dian-
te do Princípio da Seletividade, haver arrecadação 
em cima de um produto tal essencial aos contri-
buintes? Diante da ausência de um transporte co-
letivo de qualidade e outros modais logísticos, os 
combustíveis são imprescindíveis tanto às pesso-
as em seus automóveis quanto ao setor de produ-
ção, rural e industrial.

Assim, é imperioso que a discussão se amplie e 
desague em medidas objetivas para adequação do 
referido imposto ao Princípio da Seletividade, por 
meio da iminente Reforma Tributária, a fim de se 
averiguar se é adequado quase 50% do valor final 

de um produto ser apenas de tributos ou se 
não seria o momento de se procurar símbolos 
reais de riqueza para impor uma maior arre-
cadação.

Outro debate que não entrou em pauta e 
que é ainda mais urgente é o momento da tributa-
ção. Toda a discussão entre os Estados e a União se 
dá porque o preço dos combustíveis diminuiu nas 
refinarias, no entanto os Estados não reduziram a 
base de cálculo do tributo, que é fixado por meio 
de uma pauta e cobrado no início da cadeia, e, por 
consequência, o preço dos combustíveis permanece 
inalterado nas bombas.

Na prática, os Estados fazem uma previsão do 
valor de venda desse produto na bomba e estimam o 
valor do imposto. Verifica-se que há um verdadeiro 
jogo de futurologia, o qual, obviamente, chega perto 
do valor real de venda, tendo em vista que aproxi-
madamente 50% do valor é de tributo e o preço do 
produto no começo da cadeia é tabelado. Agora, 
é uma previsão que pode ou não ser efetivamente 
consolidada, pois existem diversos fatores que po-
dem alterar essa conta, como a alteração no preço 
de origem, que ocorre dia após dia, segundo a nova 
política de preços da Petrobras, a qual não definiu 
a periodicidade de mudança. Diferentemente ocorre 
com a pauta de preços dos combustíveis que é altera-
da, em regra, a cada 15 dias. Assim, surge uma ques-
tão, por que não se passa a discutir a possibilidade 
constitucional de pagar o ICMS e demais impostos 
com base no valor de cada operação? A sugestão é 
mais simples, transparente, de fácil entendimento 
pelos contribuintes e ajudaria os empresários que 
não precisariam adiantar o pagamento do tributo 
antes da real operação ocorrer.

E ainda, se antes havia o temor da sonegação 
ante a dificuldade de fiscalização, hoje, com todos 
os instrumentos tecnológicos que estão à dispo-
sição (nota fiscal eletrônica, cruzamento de dados 
entre as Receitas Estadual e Federal), o risco é cada 
vez menor, bastando ao Estado cumprir o seu dever 
de fiscalizar.

Por fim, o debate sobre tributação deve sempre 
ocorrer, pois é um dos instrumentos que pode trazer 
alternativas para maior racionalidade e transparên-
cia ao sistema tributário, contudo são necessários 
debates com fundamentação e com objetivos reais 
de mudança e não debates “cassa seguidores”.

GUSTAVO GUILHERME ARRAIS É ADVOGADO 
MESTRE EM DIREITO TRIBUTÁRIO PELA PUC/SP

Tributação sobre 
combustíveis

GUSTAVO GUILHERME 
ARRAIS

Um presidente da República, por mais vazio de 
ideias que se encontre, terá sempre enorme capacidade 
de pautar o noticiário e o debate público. Jair Bolsonaro 
testa a cada dia os limites desse poder.

Seu mais recente factoide —um arremedo de de-
safio aos governadores pelo fim da tributação dos com-
bustíveis— constitui uma sandice identificável à primei-
ra vista. “Eu zero o [imposto] federal se eles zerarem o 
ICMS”, alardeou o mandatário.

Mesmo o evidente despreparo de Bolsonaro para 
o cargo que ocupa não chega ao ponto de imaginar ser 
exequível tamanho despautério, lançado em tom de bra-
vata de mesa de bar. Ainda assim, foi o bastante para que 
o Planalto deixasse a posição defensiva na batalha polí-
tica em torno do encarecimento da gasolina e do óleo 
diesel.

Justiça seja feita, uma carta assinada por 22 dos 27 
governadores na segunda (3) alimentou a irracionalidade 
ao defender a imediata eliminação dos tributos federais 
sobre os combustíveis —o que representaria uma perda 
de receita de cerca de R$ 28 bilhões anuais.

Para os estados, uma hipotética isenção do ICMS 
para tais produtos teria impacto ainda mais dramáti-
co, perto dos R$ 90 bilhões ao ano. Os governadores se 
viram, pois, forçados a rechaçar a simulação de desafio 
presidencial.

Abrir mão de arrecadação seria irresponsabilidade 
suicida para um setor público que contabilizou déficit 
na casa dos R$ 400 bilhões no ano passado. Mais do que 
isso, conceder tamanho estímulo ao consumo de po-
luentes e ao transporte particular configuraria uma es-
colha governamental desatinada.

Sabe-se que impostos e contribuições sociais res-
pondem por 44% do preço da gasolina, um percentual 
sem dúvida alto. Não se trata de caso isolado: o sistema 
tributário brasileiro onera em demasia o consumo de 
bens e serviços, o que prejudica sobretudo os estratos 
mais pobres da população.

É possível e desejável reduzir o peso da carga fiscal 
sobre o custo das mercadorias, mas medidas do gênero 
precisam ser compensadas com altas de outras receitas 
ou cortes de despesas.

A presepada de Bolsonaro, que talvez agrade a seus 
aliados caminhoneiros ou ajude a desviar a atenção so-
bre problemas de Brasília, acrescenta algo de caricato à 
desorientação já demonstrada por seu governo no deba-
te tributário.

Editorial

Factoide tributário

Ranking dos Políticos - Facebook

ELEIÇÃO
EM ABRIL
O deputado estadual Elizeu Nascimen-

to, pré-candidato ao Senado, disse acreditar 
que pode angariar os votos do eleitorado da 
senadora cassada Selma Arruda na eleição 
suplementar que acontece em abril. Ele, 
inclusive, afirmou que trabalhará para tê-
-la em seu palanque, apesar da condenação 
na Justiça Eleitoral. “Estamos trabalhando 
para isso. Até porque a juíza Selma tinha seu 
posicionamento favorável à busca pela justi-
ça social e outras questões que apoio. Eu vim 
do movimento comunitário, que me trouxe 
até aqui junto com os militares”, afirmou.

BOLA DA VEZ
“Eu nunca nem conversei com o Mauro 

Mendes. Não existe nenhuma possibilidade 
de coligação do meu grupo com o atual Go-
verno”, disparou a superintendente do Procon 
Mato Grosso, Gisela Simona, que é pré-candi-
data ao Senado, na eleição suplementar de 
abril. Considerada como bola da vez na polí-
tica de MT, ela contou que seu relacionamen-
to com o governador é técnico, e lembrou que 
foi convidada para participar da transição do 
Governo, ocasião em que apresentou propos-
ta para melhorar a atuação do Procon.

NOSTALGIA
NAS REDES
Tradicionalmente, os usuários do Insta-

gram costumam dedicar às quintas-feiras as 
postagens que relembrem memórias ou mo-
mentos do passado, o chamado TBT (Thro-
wback Thursday, que pode ser traduzida 
livremente como quinta-feira do retorno). O 
ex-ministro Blairo Maggi, por sua vez, resol-
veu voltar o tempo logo no começo desta se-
mana. Na manhã de segunda (10), ele publi-
cou uma imagem lá pelos idos de 1981 para 
relembrar a primeira entrevista concedida 
em sua vida.

Crédito: Divulgação

IMAGEM DO DIA

“É possível e desejável reduzir o peso da 
carga fiscal sobre o custo das mercado-
rias, mas medidas do gênero precisam 
ser compensadas com altas de outras 
receitas ou cortes de despesas

“
Um VW GOL, branco, foi localizado pela Polícia Militar nas proximidades 

do Jardim Carolina, em Sorriso. O veículo havia sido furtado na Rua Alencar 
Bortolanza e foi encontrado sem as rodas e sem a bateria. O proprietário do 
veículo foi comunicado para reaver o Gol. O autor do crime ainda não foi en-
contrado. O caso está sendo investigado pelo Departamento Especializado de 
Roubos e Furtos (DERF) da Polícia Civil de Sorriso.

Exposição desnecessária
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mesmo, que está ali, olhando perplexo 
aquela falsa realidade.

Qual o objetivo de tentar impressio-
nar pessoas com uma vida que não é 
sua? Existe uma grande diferença entre 

compartilhar seus 
momentos e tentar 
impressionar, e você 
percebe isso clara-
mente nas postagens. 
Acho o máximo, por 
exemplo, quando a 
pessoa está enterrada 
em dívidas, fazendo 
algo caro e posta “bo-
letos, nunca nem vi”. 
Bem ridículo, não?

Se expor de forma 
desnecessária com 

algo “real” já não é nem um pouco reco-
mendado, imagine, então, fazer isso sem 
ter o padrão de vida que fica tentando 
mostrar que tem. As pessoas, no mundo 
virtual, estão cada vez mais estranhas...

E a gente vai ficando por aqui. Suas 
opiniões, sugestões e críticas são mui-
to importantes, e você pode entrar em 
contato pelo fone (66) 99971-6500, pelo 
e-mail, lsmussi@hotmail.com ou visitar 
nosso perfil em facebook.com/paginado-
careca. Do mais um grande abraço, e até a 
próxima, se Deus quiser!
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Mostre, em suas redes sociais, o que você se sentir confor-
tável dentro da sua realidade. Ninguém é obrigado a expor 
sua vida, e muito menos a “inventar” para tentar “impres-
sionar” outras pessoas. Esses serviços estão se tornando 
algo completamente sem lógica, onde a “verdade” tem 
passado longe da maioria dos perfis.
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Quanto mais o tempo passa (confesso 
que lembrei de uma música agora) mais 
as pessoas expõem de forma exagerada e 
desnecessária suas vidas nas redes sociais. 
O que era para ser algo “normal”, para co-
nectar pessoas de forma 
tecnológica e comparti-
lhar o dia a dia, acabou 
virando uma “disputa” 
de quem tem a vida mais 
“impressionante”, mes-
mo que, ali, a maioria 
poste coisas que sequer 
fazem parte de sua rea-
lidade.

Nessa “disputa”, 
completamente infun-
dada, para descobrir 
quem leva uma vida me-
lhor, muita gente se expõe de forma inde-
vida, só para tentar parecer melhor que o 
outro.

Algumas pessoas realmente dão muita, 
mas muita importância para isso. E quer 
forma melhor de “se mostrar” que postando 
fotos? A comida, o passeio, a cerveja, a beira 
da piscina, o churrasco, enfim, tudo fica foto 
e vai para as redes sociais. Mas isso não 
significa que aquele seja, de fato, o estilo de 
vida da pessoa.

Olhando alguns perfis você tem a im-
pressão que o camarada é rico. Muito rico. 
Só que alguns até estão devendo para você 



Diário do Estado Estado de Mato Grosso, quarta-feira, 12 de fevereiro de 2020 03 | POlÍTICA | www.diariodoestadomt.com.br

CLEMERSON SM

clemersonsm@msn.com

Depois do presidente Jair 
Bolsonaro (sem partido) jogar 
nas costas dos governadores a 
culpa pelo aumento do pre-
ço no combustível iniciando 
uma reação em cadeia so-
bre o assunto, o governador 
Mauro Mendes (DEM), antes 
de partir para Brasília onde 
participou do VIII Fórum de 
Governadores, fez questão de 
lançar um desafio para o pre-
sidente. 

Mendes afirmou que aceita 
reduzir os valores do ICMS 
cobrado sobre o valor do 
combustível, caso Bolsonaro 
dentro das suas atribuições 
como presidente da Repúbli-
ca pague ao Estado de Mato 
Grosso os valores relativos ao 
Fundo de Auxílio à Exporta-
ção (FEX) que estão em atraso 
dos anos de 2018 e 2019, além 
das perdas da Lei Kandir.

De acordo com o levanta-
mento feito pelo Governo do 
Estado, só com o FEX a dívida 
da União com Mato Grosso já 
gira em torno de R$ 1 bilhão. 
Estima-se também a perda de 
R$ 39 bilhões durante as duas 
décadas que a Lei Kandir está 
em vigor. A Lei Kandir isen-
ta do ICMS as exportações 
de commodities. Já o FEX é 
uma compensação paga aos 
estados produtores em razão 
desta isenção.

QUER O FEX | Governador de Mato Grosso disse que aceita reduzir ICMS se Bolsonaro pagar o FEX

Governador cobrou dívida com MT 

“Mato Grosso aceita reduzir 
o ICMS dos combustíveis se o 
Governo Federal pagar o FEX 
2018 e 2019 e todas as perdas 
do Estado ocasionadas pela 
Lei Kandir”, publicou Mendes 
em suas redes sociaos.

Antes o governador já havia 
demonstrado a inviabilidade 
do desafio feito por Bolsona-
ro. “Então, ele propõe que os 
estados cortem 25% enquanto 
ele corta 2%. Se me permiti-
rem uma brincadeira: seria 
como chegar e pedir para 
cortar a sua perna que eu cor-
to o meu dedinho. Então, fa-
zer essa proposta é muito boa 
de ouvir, mas na prática não 
dá para fazer”, ironizou Men-
des.

LUZ NO FIM 
DO TÚNEL
Durante o encontro dos 

governadores, que contou 
com a presença do ministro 
da Economia, Paulo Guedes, 
estados e União parecem ter 
encontrado um caminho 
para solucionar a questão, ela 
deve vir através da reforma 
Tributária.

“Em nossa conversa com o 
ministro Paulo Guedes, ficou 
claro que na Reforma Tri-
butária teremos espaço para 
o diálogo e, portanto, será o 
momento de construir a me-
lhor solução para o Brasil, 
sem radicalizações”, comple-
tou o governador.

MINISTRO EM XEQUE

Parlamentares 
protocolam no 
STF pedido de 
impeachment de 
Weintraub

Investimento é de aproximadamente R$ 8,5 mi 

DA REPORTAGEM

COM ASSESSORIA

O ministro da Educa-
ção, Abraham Weintraub, es-
teve na manhã de ontem (11) 
na Comissão de Educação do 
Senado para dar explicações 
sobre os problemas ocor-
ridos na última edição do 
Enem.

Mas as explicações de 
Weintraub não convence-
ram boa parte dos senadores 
presentes, tanto que alguns 
deles chegaram a pedir a 
demissão ou até mesmo o 
impeachment do ministro. 
Outros senadores disseram 
não haver razões para um 
impedimento de Weintraub 
e partiram para a defesa de 
sua gestão diante do MEC. 

Um dos autores do re-
querimento para a convoca-
ção do ministro, o senador 
Randolfe Rodrigues (Rede-
-AP), defendeu o pedido de 
impeachment protocolado 
no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF).

Entre as alegações do 
grupo de parlamentares es-
tão os erros na correção do 
Enem 2019, além de cons-
tantes quebras de decoro do 
princípio da impessoalidade, 

além de condutas contrárias 
à impessoalidade, eficiência 
e transparência.

O texto de pedido de 
impeachment de Weintraub 
utiliza trechos do relatório 
produzido pela Comissão 
Externa de Acompanha-
mento do MEC, presidida 
pela deputada federal Tabata 
Amaral (PDT-SP) e que conta 
com a relatoria do deputado 
Felipe Rigoni (PSB-ES). 

Sobre as falhas na cor-
reção do Enem, o ministro 
disse em sua fala que a prova 
do ano passado foi a melhor 
da última década e que os er-
ros atingiram apenas 5.100 
participantes. O senador 
Randolfe rebateu a fala de 
Weintraub, mostrando que 
172 mil queixas já haviam 
sido encaminhadas para o 
MEC.  Outros senadores 
questionaram o ministro so-
bre o fato do MEC ter rece-
bido R$ 1 bilhão em recursos 
oriundos da Operação Lava-
-Jato e não ter sido utilizado 
por Weintraub. Entretanto, o 
ministro disse ainda que esse 
valor será utilizado em pro-
grama que dará um voucher 
para as famílias mais pobres 
pagarem creches para seus 
filhos.

Foto: RONALDO MAZZA / ALMT
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BONS RECURSOS

Sinop pode receber investimentos 
em educação e segurança

BANCADA FEDERAL

Botelho pede apoio para 
salvar o Incra em MT

Alvos são educação e infraestrutura 

ASSESSORIA

DE IMPRENSA

O deputado estadual 
Silvio Fávero (PSL) é autor de 
diversas indicações que con-
templam a cidade de Sinop. 
Nos pedidos encaminhados 
ao Governo do Estado, Fáve-
ro aponta a necessidade de 
recuperação da MT-338, en-
tre o entroncamento da MT-
220 e a BR-163, que dá aces-
so aos municípios de Sinop, 
Juara e Porto dos Gaúchos.

No documento, o de-
putado justifica que o intui-
to é assegurar condições de 
tráfego. “O problema por 
lá (MT-338) é contínuo e 
de difícil solução em curto 
prazo, apesar do grande de-
sempenho do atual governo 
em resolvê-lo”, argumentou 
Fávero.

Outro pedido feito tra-
ta da restauração do enca-
beçamento da ponte sobre 
o rio Teles Pires na MT-222/
MT-10. A solicitação do par-
lamentar também chegou ao 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transpor-
tes (Dnit). Ao departamento, 
Fávero mostra a necessidade 
de construção de uma passa-
rela na BR-163, km 829, pe-
rímetro urbano da capital do 
Nortão.

As reivindicações de 
Fávero também beneficiam 
a educação.  No pedido tam-

CLEMERSON SM

Clemersonsm@msn.com	

O presidente da As-
sembleia Legislativa de Mato 
Grosso, deputado Eduardo 
Botelho (DEM), está em con-
tato com a bancada mato-
-grossense em Brasília, em 
especial com o senador Jay-
me Campos (DEM), para que 
se faça uma força-tarefa com 
objetivo de ajudar na me-
lhoria dos recursos enviados 
para o Instituto Nacional 
e Colonização e Reforma 
Agrária (Incra-MT). Situação 
que Botelho classificou como 
preocupante já que os atuais 
recursos não devem dar por 
muito tempo. “Pedimos ao 
senador para auxiliar, por-
que o orçamento que o Incra 
tem não dá nem pra chegar 

bém encaminhado à Secre-
taria de Estado de Educação 
(Seduc), Fávero pede a cons-
trução de mais 18 salas de 
aula na Escola Estadual Par-
que das Nações e mais 18 sa-
las para a Escola Jardim das 
Orquídeas.

Em um dos documen-
tos, com cópia à Secretaria 
de Estado de Segurança Pú-
blica (Sesp), o autor das indi-

ao mês de julho, nem para 
pagar energia e manuten-
ção, pois o que tem é muito 
pouco. Então, pedimos para 
o senador usar o prestígio e 
ajudar nessa pauta”, escla-
receu Botelho.  Na última 
segunda-feira (10), Botelho 
se reuniu com o superinten-
dente do órgão, Ivanildo Tei-
xeira Thomaz, que apesar da 
preocupação com os atuais 
recursos do Incra-MT está 
confiante que a ajuda che-
gará. “Estive aqui na sexta 
passada para reivindicar ao 
presidente Botelho e o depu-
tado Silvio Fávero em rela-
ção aos recursos encaminha-
dos para 2020 à manutenção 
das sedes, das unidades. É 
um recurso que deixou a 
desejar 38% a menos do que 
veio ano passado. Hoje vol-

cações pede a permanência 
de um policial militar na Es-
cola João Pissinati Guerra.

Vale lembrar que a uni-
dade escolar permaneceu 
fechada e com as atividades 
pedagógicas paralisadas, por 
um período, em 2019, depois 
de ter sido vítima de uma in-
vasão. Uma mulher, munida 
de um facão, tentou invadir a 
unidade de ensino.

“Fui procurado por vá-
rios moradores de Sinop 
que temem pela segurança 
de seus filhos. A situação é 
bastante delicada e, depois 
desse episódio, a sensação 
de insegurança aumentou 
ainda mais. No mínimo pre-
cisamos encontrar solução 
para impedir situações como 
esta”, alertou Fávero.

tamos para reunião com os 
deputados e o senador Jayme 
Campos para debatermos o 
assunto. Jayme nos garantiu 
que vai falar com a ministra 
Tereza Cristina [Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento], 
para que consigamos com-
plementar esse recurso e 
passar o ano mais tranquilos. 
Temos outros recursos para 
regularização fundiária. Saio 
otimista dessa reunião e es-
perançoso que a ministra vá 
nos ajudar”, informou Tho-
maz. O senador Jayme Cam-
pos está ciente da condi-
ção preocupante do Incra e 
prometeu articular junto ao 
Governo Federal que mais 
recursos sejam destinados 
ao órgão em Mato Grosso. 
“Precisamos colocar recur-
so para que o Incra cumpra 

a sua meta, sobretudo em 
Mato Grosso, que tem uma 
demanda gigantesca em re-
lação à política de regulari-
zação fundiária. Vamos nos 
articular agora e ver se será 
possível colocar no orça-
mento para atender a nossa 
superintendência”, garantiu 
o senador.

Durante a reunião, 
Thomaz pediu que fosse al-
terado o teto orçamentário 
estabelecido em R$ 2,5 mi-
lhões para despesas admi-
nistrativas. Em 2019, o valor 
foi de R$ 4,06 milhões, que, 
segundo ele, já foi bastante 
penoso. Ressalta que com 
esse valor será muito difícil 
à superintendência continu-
ar desempenhando todas as 
suas atividades administrati-
vas e finalísticas.

Mendes desafia Bolsonaro
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Segundo a CNI, setor de biocombustíveis é o mais atingido

Falta de trabalhador qualificado
afeta metade das indústrias
DA REPORTAGEM

Agência Brasil

A queda do desempre-
go, que afetava 11,6 milhões 
de trabalhadores em todo o 
país no fim de 2019, encon-
tra uma barreira na forma-
ção média do trabalhador. 

Cinco em cada dez in-
dústrias brasileiras têm di-
ficuldade em contratar por 
causa da falta de trabalhador 
qualificado. A vaga existe, 
mas, muitas vezes, a empre-
sa não consegue preenchê-
-la. É o que revela pesquisa 
da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), divulgada 
ontem (11).

Intitulada Sondagem 
Especial – Falta de Traba-
lhador Qualificado, o estu-
do mostra que a escassez de 
mão de obra qualificada afe-
ta principalmente a indústria 
de biocombustíveis, onde 
70% das empresas dizem ter 
dificuldades com a qualifica-
ção dos trabalhadores.

Em seguida vêm as in-
dústrias de móveis (64%), de 
vestuário e de produtos de 
borracha (empatadas com 
62%), têxtil e de máquinas 
de equipamentos (60% cada). 
Segundo a pesquisa, a fun-
ção com maior carência de 
trabalhador qualificado é a 
de operador, que afeta 96% 
das empresas que relataram 
o problema.

A lista segue com em-

pregados de nível técnico, 
que atinge 90% das indús-
trias que enfrentam a falta de 
empregados com a forma-
ção adequada. Também há 
escassez de qualificação nas 
áreas de venda e marketing 
(82%), administrativa (81%), 
engenharia (77%), gerencial 
(75%) e pesquisa e desenvol-
vimento (74%).

PERDA DE
COMPETITIVIDADE
Para a CNI, a falta de 

trabalhadores qualificados 
deve agravar-se à medida 
que a economia se recupe-
rar, tornando-se um dos 
principais obstáculos para o 
aumento da produtividade e 
da competitividade no país. 
A entidade sugere esforços 
de capacitação e de requa-
lificação, no curto prazo, e 
melhoria da qualidade da 
educação básica no Brasil, 
com prioridade para a edu-
cação profissional, no médio 
e no longo prazo. A baixa 
qualificação, ressalta o levan-
tamento, dificulta a adoção 
de novas tecnologias em 31% 
das grandes indústrias e em 
13% das indústrias de menor 
porte.

Entre as empresas com 
carência de mão de obra 
qualificada, 72% afirmam 
que a busca por eficiência e 
pela redução de desperdício 
é comprometida, 60% di-
zem que a manutenção ou 

NO PAÍS | Baixa qualificação dificulta a adoção de novas tecnologias em grandes indústrias
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MERCADO

Soja brasileira 
sobe com China de 
volta ao mercado

DO AGRONEGÓCIO

Confiança fecha 4º trimestre com
melhor resultado da série histórica

Prêmios da soja nos portos brasileiros de Origem avançaram 
também 

Agricultores familiares de 132 municípios receberam crédito 
rural 

Esse é o quinto trimestre consecutivo em que o indicador 
supera os 110 pontos 

DA REPORTAGEM

Segundo apurou a pes-
quisa diária do Cepea (Cen-
tro de Estudos Avançados 
em Economia Aplicada, da 
USP), os preços da soja no 
mercado físico brasileiro fe-
charam no início da semana 
com preços médios da soja 
nos portos do Brasil sobre 
rodas para exportação su-
bindo 0,35%, para R$ 87,09/
saca (contra 86,79/saca do 
dia anterior).

“A continuidade das 
compras chinesas de soja 
brasileira de Origem, soma-
das à manutenção do Dólar 

EMPAER

Projetos de 
crédito viabilizam 
R$ 54,6 milhões 
a agricultores
SÓ NOTÍCIAS

O gerente interino de 
Crédito da Empresa Mato-
-grossense de Pesquisa, As-
sistência e Extensão Rural 
(Empaer), Luiz Alberto de 
Oliveira Silva, disse que fo-
ram elaborados 1.204 proje-
tos técnicos para investimen-
to e custeio. A previsão para 
este ano até o mês de abril 
é elaborar 300 projetos para 
garantir o acesso aos recur-
sos do Pronaf (Programa Na-
cional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar) e ou-
tras linhas de crédito.

No Plano Safra 
2019/2020, foram liberados 
para os beneficiários do Pro-
naf recursos no valor de R$ 
31,22 bilhões à disposição 
para custeio, comercializa-
ção e investimento. Estão ga-
rantidos recursos para pro-
dução de alimentos básicos, 
como arroz, feijão, mandio-
ca, trigo, leite, frutas e hor-
taliças e para investimento 
na recuperação de áreas de-

SÓ NOTÍCIAS

A confiança do agro-
negócio brasileiro registrou 
alta no 4º trimestre. O Ín-
dice de Confiança (IC Agro) 
do setor subiu 8,7 pontos, 
fechando o período em 
123,8 pontos, marcando o 
melhor resultado desde o 
início da série. “Os números 
demonstram alinhamento 
entre as expectativas gera-
das e a agenda prioritária do 
Executivo e Legislativo fe-
derais”, observa Paulo Skaf, 
presidente da Fiesp.

Como consequência, 
mesmo que as reformas 
não tenham avançado tanto 
quanto o esperado, os prin-
cipais indicadores econô-
micos mostravam ao fim do 
ano sinais de recuperação 

gradadas, cultivo protegido, 
armazenagem, tanques de 
resfriamento de leite e ener-
gia renovável. Para o custeio 
e investimento nessas áreas, a 
taxa de juros é de 3% ao ano.

Conforme Silva, hoje 
ficou mais fácil e rápido o 
agricultor acessar e contra-
tar o crédito rural por meio 
do atendimento de um téc-
nico da Empaer, que está 
operando em sistema online 
via Coban (Correspondente 
Bancário). Ele adverte que 
para realizar a operação é ne-
cessário que o produtor te-
nha a Declaração de Aptidão 
do Pronaf (DAP), documento 
de identificação da agricultu-
ra familiar que dá o direito a 
acessar o crédito.

“Caso a DAP tenha sido 
suspensa pelo Tribunal de 
Contas da União (TCU) o 
agricultor deve buscar in-
formações na empresa que 
emitiu a Declaração para so-
licitar o desbloqueio do CPF 
ou CNPJ para nova emissão”, 
explica.

mais consistente. As proje-
ções para o crescimento do 
PIB em 2019 passaram de 
0,82% em meados do ano 
para 1,17% em dezembro.

Dados do relatório 
mostram que o otimismo 
atingiu praticamente todos 
os segmentos pesquisados. 
Segundo a metodologia do 
estudo, os resultados indi-
cam otimismo quando fi-
cam acima de 100 pontos 
- abaixo disso, o sinal é de 
pessimismo. O IC Agro é 
um indicador medido pela 
Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp) 
e Organização das Coopera-
tivas Brasileiras (OCB).

Houve boas razões 
para manter os ânimos ele-
vados. As entrevistas foram 
realizadas em dezembro, 

em patamares elevados e a 
pequena alta nas cotações 
da Bolsa de Chicago, permi-
tiram que os preços médios 
da soja oferecidos pelas Tra-
dings voltassem a subir nos 
portos do sul do país ou seus 
equivalentes nas demais re-
giões”, apontam os analistas 
da T&F Consultoria Agroe-
conômica.

No interior a alta foi de 
0,52%, para a média de R$ 
81,15/saca, contra R$ 80,73/
saca do dia anterior. Com 
isto, no acumulado do mês 
houve avanços para 2,06% 
no porto e de 0,98% no inte-
rior, de acordo com os pre-

ços medidos pelo Cepea.
“Foi um dia de grande 

volume de vendas de soja 
pelos agricultores brasilei-
ros, estimadas em 800 mil 
toneladas. Ao todo, o Bra-
sil já negociou 49,8% da sa-
fra 2019/20 e 5,2% da safra 
2020/21”, aponta a T&F.

Ainda de acordo com a 
T&F, a China começou a se-
mana bem ativa, comprando 

o aumento da qualidade dos 
produtos têm prejuízo e 27% 
afirmam que deixam de au-
mentar a produção.

GARGALOS
Num momento em que 

a indústria global atravessa 
a transição para a indústria 
4.0, marcada pela tecnologia, 
a CNI pede que a educação 
básica dê ênfase às áreas de 
ciência, tecnologia, enge-
nharia, artes e matemática. 
Para a Confederação Nacio-
nal da Indústria, o ensino bá-
sico também deve estimular 
a interdisciplinaridade (uti-
lização simultânea de várias 
áreas do conhecimento), a 
tomada de decisões e a reso-
lução de problemas.

O estudo destaca a 
baixa inserção da educação 
profissionalizante no país. 
Enquanto o percentual de 
estudantes do ensino médio 
matriculados em cursos pro-
fissionalizantes ultrapassa 
40% na Alemanha, na Dina-
marca, na França e em Por-
tugal e atinge cerca de 70% 
na Áustria e na Finlândia, o 
percentual chega a apenas 
9,7% no Brasil.

No país, cerca de dois 
a cada dez estudantes que 
concluem o nível médio al-
cançam a educação superior. 
O restante, incluindo os que 
largaram a escola, entra no 
mercado de trabalho sem 
preparo.

mais um cargo de soja brasi-
leira e 3 cargos de soja ame-
ricana por PNW. “Há que 
se destacar que os prêmios 
da soja nos portos brasilei-
ros de Origem avançaram 
2 cents para maio, 6 cents 
para junho e 5 cents para 
julho. Para 2021, porém, os 
prêmios para 2021 também 
permaneceram inalterados”, 
concluem os analistas.

num momento em que as 
negociações para encerrar a 
guerra comercial entre Esta-
dos Unidos e China levaram 
a melhora nos preços de al-
gumas das principais com-
modities agrícolas - sem 

acarretar, num primeiro 
momento, perdas substan-
ciais das exportações brasi-
leiras para o mercado chi-
nês, salvo em casos isolados. 
O acordo foi assinado em 15 
de janeiro.



	

CONTRATO			   CPF/CNPJ
279002800823700		  04195326176
279002700491000		  01774543184
279002800858700		  03096863180
279002700526800		  00720492190
279958300026400		  02389689108
279002800714600		  03411856122
279002701414900		  04455522123
279002701294000		  05498479107
279002700763600		  02840779927
279002700610000		  05933417165
279002800040500		  00915620154
279002701368000		  82890480178
279002800607000		  70889570191
279002700196300		  01319025129

Unimed Norte de Mato Grosso Cooperativa de Trabalho Médico, inscrita no CNPJ/MF sob nº 
73.967.085/0001-55, com sede a Rua das Nogueiras, nº 583, na cidade de Sinop, Estado de 
Mato Grosso, vem por meio desta, e após tentativa frustrada de localização, vem NOTIFICAR os 
beneficiários abaixo relacionados, a comparecerem na sede desta cooperativa no prazo máximo 
de (05) cinco dias a contar da data desta publicação, para que possam regularizar suas situações 
junto a esta empresa. Sendo estes os beneficiários:

Vagas de Emprego
1-Pessoa com Deficiência (PcD); 
2-Repositor, com experiência, conheci-
mento em rotina de mercado, disponibili-
dade no período noturno;
3-Motorista, CNH C, com experiência, 
com disponibilidade para viagem; 
4-Serviços gerais, com experiência;
5-Assistente comercial, com experiência, 
habilidade de escrita e comunicação;
6-Operador de Munck, com experiência, 
CNH C, D ou E, com disponibilidade para 
viagem; 
7-Supervisor de vendas, com experiência 
em liderança;
8-Instalador de comunicação visual, com 
experiência, CNH B; 
9-Operadora de caixa, com experiência; 
10-Comercial virtual, com bom conheci-
mento em informática e redes sociais; 
11-Corretor de imóveis, CNH B, veículo 
próprio, interesse na área de vendas; 
12-Vendas interna e externa, CNH AB, 
com experiência, curso de informática;
13-Designer gráfico, com experiência; 
14-Auxiliar de produção, com experiência 
em gráfica;
15-Auxiliar de instalador de esquadrias, 
com experiência em esquadrias, facha-
das ou estruturas metálicas;
16-Vendas, interesse na linha esportiva; 
17-Técnico em Enfermagem, com 
COREN;
18-Secretária do lar, com experiência e 
referência;
19-Operador (a) de ponte rolante;
20-Escrita fiscal, com experiência;
21-Controlador de pragas, com experi-
ência;
22-Auxiliar de Cozinha, com experiência, 
masculino;
23-Atendente virtual, com experiência 
em redes sociais.

Caso tenha alguma vaga ao qual se 
interessem fiquem a vontade em nos 

procurar, teremos o maior prazer 
em recebê-los. Lembrando que o 

encaminhamento é feito de acordo com o 
perfil e são realizados das 07h30min às 
10h30min e das 13h30min às 16h30min.

ASSESSORIA EM RECURSOS HUMANOS
Rua dos Coqueiros, 1000 – Jd. Botânico

Fone: (66) 3531-2259 
Cel:(66) 9 9632-1922 / 9 9634-7208

www.adestec.org.br –
 email: rh@adestec.org.br
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CLASSIFICADOS66 3535-1000
PUBLICAÇÕES OFICIAIS

LOCAÇÃO / ALUGUEL
KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
01 quarto, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço 
e garagem. Endereço: 
Rua Sonia Maria, nº 
12 , Bairro Jardim das 
Azaleias na cidade de 
Sinop/MT. Valor: R$ 
500,00 (quinhentos 
reais) mensais. Contato: 
(66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço, 
portão eletrônico e cerca 
elétrica. Endereço: 
Avenida Notre Dame, 
Quadra 13, Lote 11, Bairro 
Residencial Paris na 
cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamento 
04. Valor: R$ 750,00 
(setecentos e cinquenta 
reais) mensais. Contato: 
(66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço 
e garagem. Endereço: 
Rua dos Pássaros, nº 
323, Bairro Residencial 
Nossa Senhora 
Aparecida na cidade de 
Sinop/MT. Disponível 
apartamento 08. Valor: 
R$ 750,00 (setecentos 
e cinquenta reais) 
mensais. Contato: (66) 
3531-7222 / (66) 99633-
6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha, 02 quartos, 
01 banheiro social , 
01 área de serviço e 
garagem. Endereço: 
Rua dos Cedros, nº 
1292, Bairro Jardim 
Botânico na cidade de 
Sinop/MT. Disponível 
apartamentos 03 e 
06. Valor: R$ 900,00 
(novecentos reais) 
mensais. Contato: (66) 
3531-7222 / (66) 99633-
6623

CIDADE JARDIM - 
R$1.200,00 Detalhes 
do imóvel 1 Quarto(s) 
, 1 Banheiro(s) , 1 
Cozinha , 1 Sala , 1 Área 
Serviço Descrição Casa 
Mobiliada, Com Seguro 
Residencial contra 
roubo Cerca elétrica 
Portão Eletrônico. 
200m da UFMT e UNIC 
Industrial Visitas 
Agendadas. Imobiliária 
Mato Grosso Av. dos 
Tarumãs, 1443 - Jardim 
Botânico, Sinop – MT. 
Telefone: (66) 3532-4489 

JARDIM BOTANICO  - 
R$3.650,00 Detalhes 
do imóvel 4 Suíte(s) , 4 
Quarto(s) ,   Banheiro(s) 
, 1 Cozinha , 1 Sala , 1 
Churrasqueira , 1 Área de 
Lazer , 1 Área Serviço , 
675 m². Imobiliária Mato 
Grosso Av. dos Tarumãs, 
1443 - Jardim Botânico, 
Sinop – MT. Telefone: 
(66) 3532-4489

VENDAS

A EMPRESA W.PASTRO E CIA LTDA, CNPJ: 
07.254.023/0001-71, LOCALIZADA NA ESTRADA VI-
CINAL 16 S/N°, SETOR INDUSTRIAL.VEM TORNAR 
PÚBLICO QUE REQUEREU A SEMA-MT (SECRETARIA 
ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE) A RENOVAÇÃO DA 
LICENÇA DE OPERAÇÃO,  LP E LI DE AMPLIAÇÃO 
PARA ATIVIDADE DE ARMAZÉNS GERAIS - EMISSÃO 
WARRANT, NO MUNICÍPIO DE ITANHANGÁ/MT - NÃO 
EIA-RIMA.

MARCOS ALEXANDRE RODRIGUES, CNPJ: 
36.264.788/0001-90, nome fantasia “LAVA JATO E ESTE-
TICA AUTOMOTIVA QUATRO RODAS”, torna público que 
requereu junto a Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente 
de Colíder MT – SEMA: a renovação da Licença de Ope-
ração (LO) da atividade de: 45.20-0-05 – Serviço de La-
vagem, lubrificação e polimento de veículos automotores. 
Endereço: Rua Caiabis, Nº205, Bairro Sagrada Família, 
Setor Sul, Município de Colíder MT.

CTRS - CENTRAL DE TRIAGEM DE RESIDUOS SOLI-
DOS NOVA MUTUM LTDA, CNPJ: 22.443.943/0001-21 
localizada no município de Nova Mutum/MT torna público 
que requereu junto a Secretaria de Estado do Meio Am-
biente – SEMA/MT a Renovação da Licença de Operação 
– RLO para a atividade de “Comércio atacadista e/ou ar-
mazenamento de sucatas metálicas para empreendimen-
tos com área útil acima de 500 m²”, “Comércio atacadista, 
armazenamento e processamento de materiais recicláveis 
com geração de efluentes líquidos no processo” e “Arma-
zenamento temporário de resíduos perigosos - Classe I”. 
Responsável Técnico: ENG. SANITARISTA-AMBIENTAL 
NILDO BORGES DE FIGUEIREDO SOBRINHO – 65 
8402-6157 – eng.nildo@gmail.com

GAPO TERRAPLANAGEM E SUPRESSAO VEGETAL 
LTDA, CNPJ: 09.283.271/0001-76, nome fantasia “GAPO 
SUPRESSAO VEGETAL”, torna público que requereu jun-
to à Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente de Colíder 
MT: a Licença de Instalação (LI) e Licença de Operação 
(LO). Endereço: Rod. MT 320 km 34,50, nº 2.230, Setor 
Norte, Perímetro Urbano Município de Colíder MT.

JAMES PABLO BERTI SILVA ME, CNPJ Nº 
18.039.443/0001-51, torna público que requereu junto a 
SAMA/Sorriso/MT, a Licença Prévia, Licença de Instalação 
e Licença de Operação, para a atividade de 95.12-6-00 - 
Reparação e manutenção de equipamentos de comunica-
ção, localizada na Avenida Tancredo Neves nº 935, Jardim 
Alvorada – Sorriso/MT. Não foi determinado EIA-RIMA. 

COLONIZADORA SINOP S/A, CNPJ sob nº 
03.488.210/0001-69 torna público que requereu junto a 
SEMA - Secretaria de Estado de Meio Ambiente – MT à 
Licença Prévia (LP) e a Licença de Instalação (LI) para o 
loteamento urbano Quadra 130-R¬-A com área de 5,3383 
hectares, no município de Vera - MT, coordenadas geográ-
ficas Lat.: 12° 17’ 19,29 S Long.: 55° 17’ 31,45” W.

MATO GROSSO COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS E DE-
RIVADOS LTDA, CNPJ: 10.256.917/0001-05, torna público 
que requereu junto a Secretaria Municipal de Agricultura 
e  Meio Ambiente de Lucas do Rio Verde – SAMA/LRV a 
renovação da Licença de Operação - RLO para regulariza-
ção da atividade de “SERVIÇOS DE LAVAGEM, LUBRIFI-
CAÇÃO E POLIMENTO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES” 
empreendimento localizado na Rua dos Narcisos, Bandei-
rantes, município de Lucas do Rio Verde/MT. Responsável 
Técnico: ENG. SANITARISTA-AMBIENTAL NILDO BOR-
GES DE FIGUEIREDO SOBRINHO – 65 8402-6157 – eng.
nildo@gmail.com

PRESSER SOLUCOES AMBIENTAIS, COLETA E RECI-
CLAGEM LTDA, com CNPJ n° 02.518.930/0001-67, torna 
público que requereu junto a SEMA/MT, o Licenciamento 
ambiental – LICENÇA PREVIA E LICENÇA DE INSTA-
LAÇÃO DA ESTAÇÃO DE TRANSFERÊNCIA (TRANS-
BORDO) DE RESÍDUOS SÓLIDOS, localizado RODOVIA 
ESTADUAL MT 242 KM 07 SENTIDO NOVA UBIRATA, 
S/N - ZONA RURAL. SORRISO/MT, não foi determinado 
EIA-RIMA.

AVISO DE RESULTADO

Pregoeiro
Sérgio Vítor Alves Rodrigues

DO PREGÃO PRESENCIAL N° 008/2020
O Município de torna público o resultado do Julgamento da licitação 
supramencionada, julgada no dia 7 de Fevereiro 2020, com início às 
14:00, tendo como objeto registro de preços para futura e eventual 
aquisição de coifas para cozinhas e peças em granito para escolas e 
prédios públicos da qual foram vencedoras as empresas: Itens 835167, 
835168, 835171, 835176, 835177, ZL RIBEIRO CAMPOS inscrita no 
CNPJ sob o número 34.914.144/0001-75 no valor de R$ 247.500,00; 
Itens 832426, METAL HARTMANN LTDA - ME inscrita no CNPJ sob o 
número 20.152.282/0001-50 no valor de R$ 33.006,85.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM

Nova Mutum - MT, 11 de Fevereiro de 2020.

TOMADA DE PREÇOS N° 003/2020

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM

Nova Mutum - MT, 11 de fevereiro de 2020.

Presidente da CPL

Rogério Cristóvão da Silva

Objeto: contratação de empresa para execução da edificação e do 
alojamento para o esquadrão independente do Policiamento Montado 
(Cavalaria) de Nova Mutum, conforme planilha orçamentária, 
cronograma físico financeiro e memorial descritivo que compõe o projeto 
básico. Data de Abertura: 28 de fevereiro de 2020. Horário: 08:00 horas. 
Tipo: Menor preço (global). Edital e anexos: Poderá ser obtido no site 
http://www.novamutum.mt.gov.br/publicacoes/licitacoes, ou pelo email 
licitacao@novamutum.mt.gov.br, e ou telefone **65-3308.5400.

Rogério Cristóvão da Silva

DO CHAMAMENTO PÚBLICO/CREDENCIAMENTO N° 002/2020
O Município de Nova Mutum – Estado de Mato Grosso, torna público o 
resultado do Julgamento da licitação supramencionada, julgada no dia 6 
de Fevereiro 2020, com início às 14:00hs, tendo como objeto aquisição de 
gêneros alimentícios da agricultura familiar para atender as pessoas em 
situação de vulnerabilidade e risco social e de insegurança alimentar e 
nutricional, das quais foram vencedoras as empresas: Itens 6753, 
820731, 823674, 823680, 823697, 823700, 823701, 823714, 823734, 
823735, 823750, 823805, 831337, 831338, 835475, APREN - 
ASSOCIACAO DOS PRODUTORES RURAIS DO ENTORNO DE NOVA 
MUTUM,  inscrita no CNPJ sob o número 29.556.223/0001-11 no valor de 
R$ 38.538,45; Itens 823672, 823826, 823828, 823830, COOPERATIVA 
REGIONAL DE PRESTACAO DE SERVICO E SOLIDARIEDADE – 
COPERREDE,  inscrita no CNPJ sob o número 13.783.825/0001-71 no 
valor de R$ 57.294,00. Nova Mutum - MT, 11 de Fevereiro de 2020.

Presidente da CPL

AVISO DE LICITAÇÃO

AVISO DE RESULTADO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO/MT, com CNPJ n° 
03.239.076/0001-62, torna público que requereu junto a SEMA/MT, o 
Licenciamento ambiental – RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO 
E ALTERAÇÃO DE RAZÃO SOCIAL  DA ESTAÇÃO DE 
TRANSBORDO DE RESIDUOS SÓLIDOS, onde o licenciamento 
ambiental está em nome da empresa Sanorte Saneamento Ambiental 
com Cnpj: 10.242.459/0002-36, localizado na rod Br 163 zona área Rural  
do Município de Sorriso/MT, não foi determinado EIA-RIMA.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO/MT, com CNPJ n° 
03.239.076/0001-62, torna público que requereu junto a SEMA/MT, o 
Licenciamento ambiental – LICENÇA PREVIA E LICENÇA DE 
INSTALAÇÃO DA ESTAÇÃO DE TRANSBORDO DE RESIDUOS 
SÓLIDO, localizado na área Urbana do Município de Sorriso/MT, não foi 
determinado EIA-RIMA.

AVISO DE LICITAÇÃO

Marisete M. Barbieri

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO

O Município de Sorriso – MT, torna público para o conhecimento dos 
interessados, que realizará às 08:00 horas (Horário Oficial de Sorriso – 
MT), DO DIA 02 DE MARÇO DE 2020, na Sala de Licitações da Prefeitura 
Municipal, localizado na Avenida Porto Alegre, n. 2.525, Centro – Sorriso 
– MT, a abertura do PREGÃO PRESENCIAL Nº. 018/2020, objetivando o 
“REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO 
DE MATERIAIS PARA METALURGIA, TINTA, MATERIAIS DE PINTURA, 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO E MADEIRA A SEREM UTILIZADOS NA 
REVITALIZAÇÃO DE PRÉDIOS PÚBLICOS, CONFORME 
ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NO TERMO DE REFERÊNCIA 
ELABORADO PELAS SECRETARIAS SOLICITANTES. O julgamento da 
referida licitação será através do MENOR PREÇO POR ITEM. O Edital 
poderá ser obtido junto à Prefeitura Municipal de Sorriso, Departamento 
de Licitação, durante o horário normal de expediente ou através do site 
www.sorriso.mt.gov.br. Maiores informações poderão ser obtidas junto a 
Comissão Permanente de Licitação, na Prefeitura Municipal em horário 
normal de expediente, das 07:00 às 13:00 horas ou através do telefone 
(66) 3545-4700.

Miraldo Gomes de Souza / Marisete Marchioro Barbieri

PREGÃO PRESENCIAL N° 018/2020

PREGÃO - ADESÃO N° 019/2020

Pregoeiros Prefeitura Municipal Sorriso/MT

O Município de Sorriso – MT, através da Comissão Permanente de 
Licitação, torna público aos interessados que se fará a ADESÃO A ATA DE 
REGISTRO DE PREÇOS Nº 036/2019 DA PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JUARA/MT, PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE COLETA, 
TRANSBORDO, ARMAZENAMENTO, TRANSPORTE, TRATAMENTO E 
DISPOSIÇÃO FINAL DE LIXO HOSPITALAR E RESÍDUOS SÓLIDOS 
DAS UNIDADES DE SAÚDE PARA ATENDER A DEMANDA DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE E SANEAMENTO DO 
MUNICIPIO DE SORRISO/MT. ,  DE ACORDO COM AS 
ESPECIFICAÇÕES NO TERMO DE REFERENCIA (ANEXO I)”, 
mediante as condições estabelecidas no Edital, conforme Termo de 
Referência, que teve como vencedora a empresa: WM SERVIÇOS 
AMBIENTAIS LTDA-EPP., CNPJ N.º 10.532.271/0001-41, sendo aderido 
ao ITEM - 1 – PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE COLETA, 
TRANSBORDO, ARMAZENAMENTO, TRANSPORTE, TRATAMENTO E 
DISPOSIÇÃO FINAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS DE SERVIÇOS DA 
SAÚDE MUNICIPAL DE SORRISO – MT, CLASSIFICADOS PELOS 
GRUPOS (A, B e E), DESTINAÇÃO FINAL DE ACORDO COM AS 
NORMATIVAS E LEGISLAÇÕES VIGENTES - no quantitativo de 22.500 
QUILOGRAMAS - valor unitário de R$ 3,95, valor global da adesão R$ 
88.875,00.

Comissão Permanente de Licitação Prefeitura de Sorriso – MT

ELETRO CAR AUTO ELETRICA LTDA ME, CNPJ n° 
95.859.914/0001-19, torna público que requereu junto a 
SAMA/SORRISO/MT, a Renovação Licença de Operação 
(LO), para atividade de Serviços de instalação, manuten-
ção e reparação de acessórios para veículos automotores, 
localizada na AV. Adolino Bedin, 500, JD das Américas, 
Município de Sorriso/MT, não foi determinado EIA-RIMA. 
(TOP PROJETOS 3544-0266)



Diário do Estado Estado de Mato Grosso, quarta-feira, 12 de fevereiro de 2020 06 | ESPORTES | www.diariodoestadomt.com.br

Ameaça de eliminação não pode jogar
fora a evolução do Corinthians
DA REPORTAGEM

Não é o cenário ideal às 
vésperas de um jogo decisivo 
na Copa Libertadores. A três 
dias de enfrentar o Guara-
ní do Paraguai em Itaquera, 
no jogo que define o futuro 
do Corinthians na competi-
ção sul-americana, a equipe 
perdeu o seu segundo jogo 
consecutivo e agora chega, 
no aspecto emocional, bas-
tante pressionada para tentar 
avançar à terceira fase.

A derrota foi a primei-
ra da história para a Inter de 
Limeira dentro de Itaquera – 
o duelo, aliás, não acontecia 
desde 2005. Apesar de frus-
trante para os torcedores, a 
comissão assumiu o risco de 
um tropeço ao poupar titu-
lares: Fagner, Gil, Camacho, 
Luan e Boselli. Janderson, 
suspenso, foi outra ausência.

Muito modificado, o 
Corinthians mostrou uma 
carência que vem exibindo 
desde os jogos da pré-tem-
porada na Flórida: há dese-
quilíbrio dentro do elenco. 
A comissão tem problemas 
de peças na lateral direita, na 
zaga, no meio-campo e nas 
extremidades. Assim, quan-
do há muitas mudanças, o 
nível cai.

LIBERTADORES | Derrotas consecutivas assustam a torcida antes do duelo decisivo contra o Guaraní
Foto: Marcos Ribolli

11 JOGADORES

Atlético-MG chega a “um time”
em saída de atletas em 2020

NENHUM MONSTRO

Fluminense reconhece força do
Flamengo, mas crê em vaga

Foto: Douglas Magno

Goleiro Cleiton foi vendido ao RB Bragantino 

Foto: André Durão

Flu venceu o primeiro Fla-Flu de 2020; hoje, o clássico volta a acontecer 

DA REPORTAGEM

Reduzir a folha salarial, 
bater metas de arrecadação 
por venda de jogadores e re-
formular o elenco para a che-
gada do novo treinador. A di-
retoria do Atlético-MG pode 
elencar motivos que fizeram 
o Galo chegar à 11ª saída de 
jogador do elenco profissio-
nal, com a venda do goleiro 
Cleiton ao Bragantino, por 
R$ 23 milhões.

Antes do goleiro que foi 
vice-campeão do Pré-Olím-
pico com a seleção sub-23, 
o Atlético já havia acertado a 
saída de Léo Silva, Geuvânio, 
Wilson, Uilson e Elias por 
término de contrato, além 
de emprestar Hulk (Paraná) 
e Terans (Peñarol) e liberar 
Vinicius ao Ceará. Cleiton 
entra no grupo de jogado-
res vendidos, que conta com 
Chará (Portland Timbers) 
e Luan (V-Varen Nagasaki). 
Além desta lista, vale lembrar 
que o Atlético negociou o 
atacante Alerrandro também 
para o Bragantino, mas ain-

DA REPORTAGEM

De um lado, o Fluminen-
se com a melhor campanha 
da Taça Guanabara e a van-
tagem do empate nas semi-
finais. Do outro, o Flamen-
go, atual campeão carioca e 
equipe considerada uma das 
mais fortes do futebol brasi-
leiro. Dentro de campo, no 
entanto, é Fla-Flu: clássico 
equilibrado que todos que-
rem jogar e, mais, entram 
para vencer. Assim o elenco 
tricolor enfrenta a decisão 
desta quarta, marcada para 
19h30, no Maracanã.

“O jogo é jogado. Não é 
um time invencível. Temos 
bastante criação, chegada. 
Vamos nos preparar. Não 
tem nenhum monstro do ou-
tro lado. É um Fla-Flu, um 
clássico histórico. Estaremos 
preparados para esta semifi-
nal”, declarou Egídio.

Os 15 pontos conquista-
dos dos 18 disputados na pri-
meira fase da Taça Guanaba-
ra renderam ao Fluminense 
não só a liderança do Grupo 
A, como também a vantagem 
do empate nas semifinais, ou 
seja, em caso de igualdade 
no placar, o Tricolor avança 

da durante a temporada 2019 
(no fim de novembro). Só o 
goleiro, inclusive, renderá ao 
Atlético 5 milhões de euros 
pelos 70% de direitos econô-
micos. Corresponde, portan-
to, a quase 1/4 dos R$ 100 mi-
lhões que a diretoria do clube 
mineiro pretende arrecadar 
na comercialização de di-
reitos econômicos. Além de 
Cleiton, quem poderia ajudar 
o Galo a chegar aos R$ 100 
milhões em vendas é o late-
ral Guga, também membro 
do time olímpico, além do 
meia-atacante Marquinhos, 
com sondagem da Europa, e 
de Cazares. Este último, en-
tretanto, teve frustrados os 
planos de ir para os Emirados 
Árabes, com o Galo recusan-
do quase R$ 13 milhões pelo 
camisa 10, que tem menos de 
12 meses de contrato e, hoje, 
está no departamento médi-
co. Na contrapartida, o Atlé-
tico já conseguiu fechar com 
seis atletas: Maílton, Hyoran, 
Allan, Dylan Borrero, Gui-
lherme Arana e Jefferson Sa-
varino.

RIVAL DO BAHIA

Ex-Vitória no 
ataque e bom início 
no Apertura: como 
chega o Nacional
DA REPORTAGEM

Diz a definição ao pé da 
letra que sombra é um “es-
paço menos iluminado, so-
bre o qual não incide luz di-
reta”. Mas vai dizer isso para 
os torcedores do Flamengo... 
Em vermelho e preto, a som-
bra brilha com intensidade. 
E Gabriel e Pedro têm dado 
motivos de sobra para que 
acreditem nisso no início de 
2020.

Em dois jogos com o 
time principal, são dois gols 
de cada um dos centroavan-
tes de Jorge Jesus. Mais do 
que isso: jogando juntos. Para 
Pedro brilhar não é preciso 
um apagão de Gabigol, e nem 
vice-versa. Resende e Madu-
reira já foram vítimas dessa 
sintonia. Agora, um rival em-
blemático pela frente: o Flu-
minense, ex-clube de Pedro, 
quarta-feira, na semifinal da 
Taça Guanabara.

Com a chegada do tão 
esperado atacante que fica 
mais na área, Jorge Jesus não 
estipulou uma disputa entre 
um ou outro. Não subtraiu. 
Ele somou uma opção ofensi-
va que tem sido determinan-
te para o Flamengo encarar 
rivais que se fecham diante 
do poderio rubro-negro.

Como se sabe, Pedro 
domina mais a grande área. 
E assim foi quando esteve em 
campo. Bruno Henrique e 
Michael abriram pelos lados 
tendo a referência no ataque, 
enquanto Gabigol abusava da 
mobilidade que lhe é caracte-
rística. Deu certo.

“O Pedro é um jogador 
que completa quando imagi-
namos que precisamos mu-
dar os pontas de lança. Em 
um momento de jogo, cO 
Bahia estreia na Copa Sul-
-Americana nesta quarta-
-feira (12), às 20h30, na Arena 
Fonte Nova, em Salvador. O 

Foto: Divulgação

Beltrán é o artilheiro do Nacional-PAR na temporada, com 
dois gols 

O Corinthians mistão 
até fez alguns minutos bons 
na partida diante do bom 
time da Inter de Limeira, 
mas em momento algum 
conseguiu aplicar o domínio 
que teve nas partidas contra 
Botafogo-SP e Santos, quan-
do jogou com time comple-
to. Nem mesmo os padrões 
técnicos foram repetidos na 
partida. Em vez de levar a 
campo um time com forte 
pressão na saída de bola, com 
troca de passes qualificada e 
verticalidade, o Corinthians 
de domingo foi um time que 
conseguiu fazer muito pouco 
ofensivamente. Com Gusta-
gol na frente, a equipe tentou 
50 cruzamentos e, segundo o 
SofaScore, acertou 31 deles.

“Foi uma circunstância 
do jogo. Como levamos o gol, 
precisávamos fazer, tínha-
mos o Gustavo na área e o 
jogo por dentro estava muito 
fechado. Então se desenhava 
pelo lado, para fazer cruza-
mentos. Estávamos buscando 
o gol”, justificou Lucas Piton, 
que tentou 22 cruzamentos e 
acertou sete.

Isso não quer dizer que 
o Corinthians passará a ser 
um time de cruzamentos e 
bolas na área. Com elenco 
completo, a ideia de Tiago Cantillo foi um dos poucos titulares que começaram jogando contra a Inter 

à final da competição – para 
enfrentar Boavista ou Volta 
Redonda.

Apesar do critério favorá-
vel, o discurso dos jogadores 
é apenas um: entrar em cam-
po com a cabeça em vencer o 
clássico. “Temos que entrar 

adversário será o Nacional-
-PAR, que embarca para a 
capital baiana na tarde desta 
segunda-feira. Vinte jogado-
res foram relacionados pelo 
técnico Roberto Torres, entre 
eles um atleta com passagem 
pelo futebol do estado.

Com 35 anos, o atacan-
te Guillermo Beltrán é uma 
das referências ofensivas do 
Nacional-PAR, com dois gols 
marcados na Liga Paraguaia 
Apertura. Ele passou pelo 
Vitória em 2014, ano em que 
o Rubro-Negro foi rebaixa-
do para a Segunda Divisão. 
Com a camisa rubro-negra, 
disputou 15 partidas e não 
fez nenhum gol. Em 2015, o 
centroavante teve o contrato 
rescindido. Na época, ele afir-
mou que não teve oportuni-
dades e revelou que o clube 
baiano tinha uma dívida com 
ele e o Cerro Porteño, equipe 
que o havia emprestado ao 
Leão.

Outro jogador que já 
esteve em Salvador é o la-
teral-esquerdo Farid Díaz, 
36 anos, que foi convocado 
para defender a Colômbia 
na Copa do Mundo da Rús-
sia, em 2018. O atleta defen-
deu o Atlético Nacional entre 
2012 e 2017, e esteve em cam-
po nos jogos contra o Bahia, 
pela Copa Sul-Americana de 
2013. Na época, a equipe co-
lombiana eliminou o Tricolor 
nos pênaltis, com um triunfo 
na Colômbia por 1 a 0 e uma 
derrota em Salvador pelo 
mesmo placar.

O Nacional-PAR, tam-
bém conhecido como La Aca-
demia, tem ainda o atacante 
Julian Benítez, que esteve no 
futebol brasileiro na última 
temporada. Com a camisa 
do Vila Nova, atuou na Série 
B do Campeonato Brasileiro. 
No total, disputou seis parti-
das e não balançou as redes.

para ganhar o jogo, como 
fizemos contra o Botafogo. 
Não pode ficar pensando no 
empate, ainda mais contra 
time como o Flamengo. Va-
mos continuar jogando nos-
so jogo, com nossa identida-
de. Se acontecer o empate, 

Nunes segue sendo a de bola 
no chão, troca de passes e 
efetividade.

Os resultados ruins e a 
ameaça de eliminação pre-
coce na segunda fase da Li-
bertadores tornam a semana 
corintiana bem complicada. 
Mas não se pode jogar fora 
tudo o que a equipe evoluiu 
desde o dia 6 de janeiro. O 
Corinthians versão ofensiva 
já teve bons momentos. Para 
que virem rotina, vai errar e 
perder jogos.

Já criticado por alguns 
torcedores mais apressados, 
o trabalho de Tiago Nunes só 
deve ser interrompido se em 
algum momento a diretoria 
entender que os jogadores 
não acreditam mais no que 
se propõe. Algo que, hoje, 
não parece ser o problema. 
Assim, é o caso de dar tempo 
ao tempo para tentar colher 
frutos.

No futebol, como se 
sabe, nada é garantia de títu-
lo. O tempo pode passar e o 
futebol corintiano não se tor-
nar nem bonito, nem seguro, 
nem equilibrado. O que se 
sabe é que, numa mudança 
tão grande de estilo de jogo 
de 2019 para 2020, nada vai 
acontecer do dia para noite. 
É preciso manter convicções.

temos a vantagem, mas não 
podemos entrar pensando 
nisso no jogo”, disse Nenê.

O primeiro e único Fla-
-Flu do ano, o Tricolor ven-
ceu por 1 a 0, com um golaço 
do camisa 77 de calcanhar. 
Na época, a equipe de Odair 
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DA REPORTAGEM

O médico e escritor Drau-
zio Varella afirmou, duran-
te entrevista ao Roda Viva, 
da TV Cultura, que é muito 
provável que o coronavírus 
chegue ao Brasil, porém ele 
confia que os epidemiologis-
tas conseguirão administrar 
a doença. “[O coronavírus] 
Vai chegar ao Brasil? Prova-
velmente, porque você não 
consegue isolar um país do 
resto do mundo, principal-
mente um país com a impor-
tância da China. Agora, vai 
chegar aqui em quais con-
dições? Se chegar, vai chegar 
no verão”, pontuou.

“O fato é que temos uma 
epidemiologia muito orga-
nizada no Brasil. Acho que é 
um orgulho do SUS (Sistema 
Único de Saúde) isso, o mi-
nistério em Brasília tem um 
corpo de epidemiologistas 
preparados para enfrentar. 
Acho que nós estamos pre-
parados para enfrentar essa 
epidemia, não vejo essa gra-
vidade que muita gente en-
xerga, o vírus chegando e 
acometendo um grande nú-
mero de pessoas”, acrescen-
tou o médico.

Drauzio ainda afirmou 
que os dados divulgados 
pelo governo chinês não são 

completamente confiáveis, e 
lembrou de pesquisas norte-
-americanas que calcularam 
um número maior dos que 
os 40 mil infectados com o 
coronavírus, como informou 
os chineses.

“Nós não sabemos o tipo 
de tratamento que essas pes-
soas têm recebido na China. 
Sabemos que a China é um 
grande país, com um desen-
volvimento absurdo, mas a 
verdade é que a China até al-
gum tempo atrás tinha uma 
saúde pública muito precá-
ria. Estão evoluindo depres-
sa, mas será que estão conse-
guindo dar um atendimento 
suficiente para isso? É difícil 
a gente saber porque é um 
país que vive numa ditadu-
ra e os dados são difíceis de 
confiar”.

ANTIVACINAS
Outro aspecto aponta-

do por Drauzio foi sobre as 
“fake news” dentro da me-
dicina, principalmente dos 
grupos antivacinas, que na 
visão do médico deveriam 
ser presos.

“As pessoas acreditam e 
você não pode nem dizer 
que estão sendo bobas. Vejo 
com a maior preocupação. 
Essas coisas que fazem com 
as vacinas. Esses grupos ti-

Foto: Divulgação

SOLTOS NA MATA

Bombeiros resgatam tamanduá-
bandeira e capivara em MT

SORRISO

Obra de ampliação do Hospital Regional

SORRISO

NIF devolve 
à natureza os 
animais resgatados

Tamanduá-bandeira é classificado como “vulnerável” 
na lista de espécies ameaçadas 

Foto: Divulgação
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Pelo menos nove animais foram devolvidos à natureza em 
Sorriso 

Investimento é de aproximadamente R$ 8,5 milhões 

DA REPORTAGEM

O Corpo de Bombeiros 
resgatou um tamanduá ban-
deira adulto em São Pedro 
da Cipa. A equipe recebeu 
um chamado para captu-
rar o animal em um terreno 
na Rua Maria das Dores, no 
bairro Vila Érica. Os milita-
res fizeram a captura com 
um cambão e o transpor-
taram na carroceria da ca-
minhonete do Corpo de 
Bombeiros. O tamanduá foi 
devolvido ao habitat na Es-
trada da Cachoeira, em uma 
área de vegetação alta.

Comum em todos os 
biomas brasileiros, o taman-
duá-bandeira é classificado 
como “vulnerável” na lista de 
espécies ameaçadas, catego-
ria cujos animais enfrentam 
alto risco de extinção na na-
tureza, a menos que as cir-
cunstâncias de sobrevivência 
e reprodução melhorem.

Fragmentação do ha-
bitat, desmatamento, incên-
dio, agricultura, pecuária e 
aumento da matriz rodoviá-
ria são as principais ameaças 
à espécie, que também sofre 
com a caça, perseguição, en-

DA REPORTAGEM

A morte do modelo fi-
sicO Hospital Regional de 
Sorriso iniciou a reforma de 
ampliação da sua estrutura. 
O edital de licitação foi pu-
blicado no Diário Oficial do 
dia 25 de novembro de 2019 
e o valor da obra é estimado 
em R$ 8.494.452,57.

O investimento pro-
porcionará um acréscimo 
de 2.613,22 metros quadra-
dos ao prédio, incluindo 
recuperação da fachada, 
recepções, salas de espera, 
cozinha, refeitório, consul-
tórios, enfermarias, centro 
cirúrgico, Unidades de Te-
rapia Intensiva (UTIs) e salas 
de urgência e emergência.

“Como já havíamos 
anunciado, fizemos o pro-
cesso licitatório, finalizamos 
todas as etapas burocráticas, 
assinamos o contrato e já 
emitimos ordem de forne-
cimento.

 É importante frisar 
que não se trata apenas da 
conclusão de uma cozinha 
iniciada há 10 anos, mas 
sim da reforma completa do 

DA REPORTAGEM

Nos últimos dias, oito 
jabutis e uma jiboia voltaram 
à natureza. Resgatados por 
servidores do Núcleo Inte-
grado de Fiscalização (NIF) 
da Prefeitura de Sorriso, os 
quelônios foram volunta-
riamente entregues pelos 
moradores que os detinham 
nas residências. Já a jiboia foi 
recolhida de um terreno bal-
dio no bairro Jardim Aurora.

A reintrodução dos ani-
mais ao hábitat foi autoriza-
da pela Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente (SEMA) e 
o local indicado para soltura 
dos répteis foi o Salto Ma-
gessi, no Distrito de Boa Es-
perança, distante 140 km da 

sede do município.
Responsável pela entre-

ga, o coordenador do NIF, 
Reinaldo Nunes, lembra que 
o jabuti está na lista oficial de 
espécies da fauna brasileira 
que estão ameaçadas de ex-
tinção desde 1989. 

É proibido por lei ma-
tar, perseguir, caçar, coletar 
ou utilizar qualquer espé-
cime da fauna silvestre sem 
permissão, licença ou autori-
zação de autoridade compe-
tente. A desobediência à le-
gislação pode render, não só 
multa de até R$ 5 mil, como 
também prisão. O fiscal ex-
plica que, no caso dos quelô-
nios, que foram voluntaria-
mente entregues, não houve 
sanção.

Foto: Divulgação

Dráuzio crê na chegada do vírus e ataca grupo antivacinas 

Drauzio Varella vê risco de
coronavírus chegar ao Brasil
ATENÇÃO! | Médico e escritor também atacou, em entrevista à TV Cultura, grupos antivacinas

venenamento e enfermida-
des infecciosas reprodutivas.

Os bombeiros de Cam-
po Verde foram acionados 
para realizar a captura de 
uma capivara no Bairro Vale 
do Sol. A guarnição de servi-
ço se deslocou até a Avenida 
Santa Maria, onde o animal 
silvestre se encontrava. Ela 
foi captura em segurança e 
foi levada para seu habitat 
natural.

A capivara é o maior 
roedor herbívoro do mun-
do, um animal adulto pode 
pesar 70 kg. Ela tem cabeça 
grande, orelhas pequenas e 
não possui cauda. O macho 
pode ser identificado por 
uma glândula sebácea, loca-
lizada no focinho.

A capivara se alimenta 
de capins e ervas comuns em 
várzeas e alagados. A espécie 
possui hábitos semi-aquá-
ticos e é excelente mergu-
lhadora, tendo inclusive pés 
com pequenas membranas. 
Ela se reproduz na água e a 
usa como defesa, esconden-
do-se de seus predadores. 
Por isso, a capivara pode 
permanecer submersa por 
alguns minutos.

Hospital Regional”, declarou 
o secretário de Estado de 
Saúde, Gilberto Figueiredo.

Além disso, os traba-
lhos de readequação predial 
preveem substituição da co-
bertura, com a troca de todo 
o telhado, piso, pintura das 

nham que ser presos, estar 
na cadeia. Isso é um crime 
contra a população”, analisou 
Drauzio.

“Como têm pessoas con-

paredes, instalações elétri-
cas e a inclusão do Progra-
ma de Combate ao Incêndio 
e Pânico.

Com esse investimen-
to, o Hospital Regional de 
Sorriso passará a contar 
com mais 38 leitos de pron-

to atendimento; duas salas 
de parto e 12 leitos para ma-
ternidade; mais uma sala de 
centro cirúrgico e sala de re-
cuperação anestésica. A pre-
visão da SES-MT é concluir 
o cronograma da obra em 
abril de 2021.

	

tra a vacina?”, emendou o 
médico. “De onde tiram 
isso? Como podem ter essa 
liberdade de falar e serem 
respeitados como se fossem 

o outro lado. Alguns são a 
favor da vacina e outros são 
contra? Não! Alguns estão do 
lado da vacina porque im-
pedem doenças. Os que são 

contra ou são ignorantes, 
muito ignorantes, ou mal-
-intencionados. Isso tinha 
que ter uma ação governa-
mental”.
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Seguro de carro cobre enchente?
DA REPORTAGEM

Com o maior volume de 
chuva desde fevereiro de 
1983, a cidade de São Paulo 
passou na segunda-feira (10) 
por um grande problema de 
enchente e alagamentos que, 
praticamente, transformou 
a maior cidade do país em 
uma ‘cidade fantasma’.

Alguns motoristas foram 
pegos no meio do caminho 
por inundações ou mesmo 
com os carros parados so-
freram com enchentes que 
atingiram seus veículos. O 
Diário do Estado MT levan-
tou algumas informações so-
bre qual o tipo de cobertura 
que existe para esse tipo de 
situação que são registradas 
como “fenômenos naturais”.

A maioria dos seguros 
automotivos tem cobertura 
compreensiva (colisão, in-
cêndio, roubo e furto). Esse 
tipo de apólice traz também 
a cobertura para danos de 
enchentes se o carro estiver 
parado, seja rua, garagem ou 
estacionamento.

A Porto Seguro, por 
exemplo, salienta que o se-
guro não é válido quando 
o carro é afetado porque o 
motorista tentou atravessar 
um alagamento. Nesse caso, 
a cobertura contra fenôme-
nos naturais não vai cobrir 
os estragos no veículo. Além 
de enchente, a apólice cobre 
ainda queda de árvore, pos-
tes e muros – se causados 
pela chuva. A Porto Seguro, 
em caso de dano que possa 
ser reparado, paga a higieni-
zação completa do veículo.

Na Bradesco Seguros, a 
apólice faz a mesma cober-
tura, mas não cobre aconte-
cimentos como maremoto, 
terremoto e vulcões, que de 
todo modo são fenômenos 
naturais que não atingem 
o Brasil. A Bradesco faz o 

PERIGOS E CUIDADOS | Maioria das seguradoras têm apólices que cobrem problemas causados por fenômenos naturais
Foto: Wether Santana

Marginal Tietê, em SP: carros foram atingidos pela chuva

mesmo tipo de alerta quanto 
ao ‘enfrentamento’ de ala-
gamento. Se for constatado 
isso, o seguro não cobre.

COMO ATRAVESSAR?
A dica primordial é não 

sair com o carro. Caso seja 
necessário, é importante to-
mar alguns cuidados. O ideal 
é não tentar atravessar ala-
gados ou área de enchente. 
Especialmente porque não 
dá para saber o que há sob a 
água ou se há algum buraco 
que possa ter surgido pelo 
volume de água.

Caso seja necessário atra-
vessar, é primordial garantir 
que o nível da água não su-
pere metade da roda do ve-
ículo, ou o centro da roda. 
Mantenha o motor em ro-
tações baixas, em torno de 
2.500 rpm no máximo. O 
ideal é atravessar em primei-
ra, no máximo segunda mar-
cha, onde há mais força para 
vencer a água.

Em caso de transmissão 
automática, o ideal é colo-
car no modo manual, se não 
houver procurar as opções 
“2,3” ou “L” que alguns carros 
oferecem. Outros câmbios 
automáticos tem a função 
“winter ou snow”, que tam-
bém funciona para a chuva 
ao manter a transmissão em 
giros baixos para dar tração.

Caso o carro ‘morra’ du-
rante a passagem, não tente 
ligar o carro novamente. O 
ideal é esperar dentro do ve-
ículo por socorro, mas caso 
a água comece a subir mais, 
saia pelos vidros e vá para o 
teto.

RISCOS DE
ATRAVESSAR
Independente de tentar 

manter o carro “na mar-
gem de segurança”, ainda há 
muitos riscos ao atravessar 
passar com o carro por uma 

enchente. A água pode atin-
gir o duto de captação de ar 
do motor. Quando o mo-
tor aspira água ao invés de 
água, pode ocorrer o “calço 
hidráulico”. Isso é quando 
o pistão tenta comprimir a 
água que entrou no lugar do 
ar nos cilindros. A pressão é 
tanta que as bielas chegam a 
entortar.

Além do calço hidráulico, 

a água pode afetar também 
a parte elétrica do carro. Os 
danos nesse sentido, podem 
dar perda total em alguns ca-
sos. Se alguma das centrais 
eletrônicas (EMU) for atin-
gida o custo pode não com-
pensar o reparo.

CONSERTAR?
Sempre é, mas nem sem-

pre vale a pena. Dependendo 

dos problemas, a seguradora 
vai optar pela ‘perda total’. Se 
nada for afetado, nem mecâ-
nico, nem elétrico, há a hi-
gienização a ser feita.

A higienização é feita 
dependendo do nível que 
a água atingiu no carro. No 
nível máximo, de carro sub-
mergido, é preciso realizar a 
desmontagem completa do 
interior do veículo. São tro-

cados os carpetes, além de 
retirada de bancos e revesti-
mento do teto.

A lataria vai receber uma 
lubrificação nova para evitar 
ferrugem e corrosão. Bancos 
tem a espuma retirada para 
dedetização, assim como o 
forro do teto. É preciso fa-
zer também a lubrificação de 
outras peças, como trilho de 
teto solar, entre outros.


